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A HORA DOS ESTUDANTES 

 

Certa vez, o Prof. Carlos Alberto Carmona me disse que uma das grandes alegrias da vida docente 

era ver os alunos crescer. 

A frase me veio à mente na última sexta-feira, quando soube do resultado atingido pela Equipe da 

Faculdade de Direito da USP na VIII edição da competição estudantil denominada Moot Madrid, cuja 

fase oral teve lugar entre 25 e 29 de abril p.p. 

Na quarta participação da Faculdade na disputa, os estudantes Beatriz Uchoa, Caio Jasper, Lara 

Holanda e Priscila Matulaitis, pela primeira vez, chegaram à final e conquistaram o segundo lugar. 

No anúncio da premiação, novas distinções: a equipe obteve a segunda maior nota nas rodadas orais 

e foi julgada a terceira mais completa, tendo em vista o desempenho da totalidade de seus membros. 

Em adição, as estudantes Beatriz Uchôas e Priscila Matulaitis receberam menção honrosa como 

melhores oradoras da competição, inteiramente disputada em língua castelhana. 

O êxito obtido se deve em larga medida aos estudantes que participaram das edições anteriores do 

Moot Madrid. O treinamento da equipe ficou a cargo dos acadêmicos Luciana Akemi, participante 

em 2014, e Bernardo Mergár, participante em 2015, sob a coordenação da mestranda em direito 

comercial, Stephanie Hong, participante em 2013. Na preparação da fase oral, a equipe contou com 

o apoio do mestrando em direito civil, João Pedro Biazi, participante em 2013 e, já em Madri, dos 

bacharéis Peter Barna, participante em 2013, e Fábio Cavalcante, participante em 2015. Uma vez 

mais, foi decisiva a colaboração do Dr. Seguimundo Navarro, advogado espanhol desde sempre 

filiado à equipe brasileira. 

Nesse ano, a equipe da Faculdade de Direito da USP pôde ir à Madri graças ao patrocínio do escritório 

de advocacia Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr. e Quiroga, que acreditou no projeto e, agora, 

também se associa ao resultado alcançado. 

O Prof. Carmona tem razão. É uma rara alegria ver os alunos crescer. A hora dos estudantes é a hora 

de todos nós. 

Aos estudantes Beatriz, Caio, Lara e Priscila, a Academia, reconhecida, cumprimenta e agradece. 
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